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RESUMO
Introdução: A pandemia de Covid-19 influenciou a realidade do trabalho e exige constante
adaptação de profissionais e organizações de saúde. Objetivo: analisar a frequência e
intensidade de dor musculoesquelética por região anatômica, em profissionais de saúde que
atuam em um Centro de triagem da Covid-19. Metodologia: trata-se de estudo transversal,
descritivo com nove profissionais de saúde que atuam em um Centro de Triagem a Covid-19.
Resultados: 88,8% dos participantes apresentaram dor musculoesquelética, e as regiões
anatômicas mais afetadas são pescoço, partes inferior e superior das costas, tornozelos e
ombros. Conclusão: profissionais de saúde que atuam em um Centro de triagem da Covid-19
sentem dor musculoesquelética, de intensidade leve a moderada. Características pessoais,
profissionais e laborais podem interferir na percepção de dor.

Palavras-chave: Saúde do trabalhador.  Dor. Pandemias.

INTRODUÇÃO

O contexto de saúde, em nível mundial, encontra-se atualmente em estado de

pandemia, provocada pelo novo coronavírus, responsável pela Covid-19, que representa um

desafio para a saúde pública. A prevalência da Covid-19 impôs a elaboração de um plano de
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contingência pelos gestores e equipes de saúde, com o objetivo de estabelecer ações de

enfrentamento à doença, tais como: medidas de prevenção, monitoramento de casos e

qualificação dos pontos de atendimento à população (SILVEIRA et al., 2020).

Para isso, além das alterações da estrutura física para atendimento, a pandemia requer

das organizações de saúde constante adaptação às exigências desse momento. Neste sentido,

Teixeira et al. (2020) contribuem ao afirmar que o estresse crônico, a exaustão e o

esgotamento dos trabalhadores frente à intensa e prolongada carga de trabalho requer atenção

dos profissionais e de gestores para a prevenção do adoecimento físico e psíquico dos

trabalhadores que atuam na linha de frente à Covid-19.

Neste contexto, os distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) são

síndromes que afetam o sistema musculoesquelético, desencadeadas pelo esgotamento de

estruturas osteomusculares, relacionadas a falta de tempo adequado para recuperação do

organismo e que podem resultar em incapacidade laboral (SILVA et al., 2016).

Essas considerações, aliadas ao posicionamento dos autores, contribuem no intuito de

refletir sobre o processo de trabalho dos profissionais de saúde em tempos de pandemia,

cientes de que estes atuam diretamente nas ações de promoção, prevenção e no cuidado

integral dos pacientes suspeitos ou infectados com a doença. Assim, busca-se com o presente

estudo analisar a frequência e intensidade de dor musculoesquelética, por região anatômica,

referidas por profissionais de saúde que atuam em um Centro de triagem da Covid-19.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo transversal, descritivo, desenvolvido com profissionais de saúde

que atuam em um Centro de Triagem a Covid-19, situado na região noroeste do Estado do Rio

Grande do Sul. Os critérios de inclusão elencados foram: ser integrante da equipe de saúde e

atuar no Centro de Triagem a Covid-19. Foram excluídos profissionais de saúde que no

período de coleta de dados estavam afastados, em licença saúde e/ou férias, que não aceitaram

participar da pesquisa.

A coleta de dados foi realizada de janeiro a março de 2021, mediante a aplicação dos

seguintes instrumentos: Questionário sociodemográfico, laboral e clínico, questionário

nórdico de sintomas osteomusculares (QNSO) e escala analógica para avaliação da

intensidade da dor (EVA).
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Para análise, os dados foram duplamente digitados e após a verificação dos possíveis

erros ou inconsistências, os mesmos foram transferidos para o Software Statistical Package

for Social Science (SPSS), versão 22.0 e analisados com estatística descritiva.

Foram observados todos os preceitos éticos de pesquisa com seres humanos

conforme recomendado pela Resolução 466/12. O projeto foi aprovado pela Comissão de

Avaliação da Instituição e após pela CONEP sob CAAE 30792920.5.1001.5350 e aprovado

conforme Parecer Consubstanciado nº 4.106.959.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo nove profissionais de saúde. Destes, cinco (55,6%)

enfermeiros, dois (22,2%) técnicos de enfermagem e dois (22,2%) médicos. Contata-se que a

amostra foi composta por quatro participantes (44,4%) do sexo masculino e cinco (55,6%) do

sexo feminino. Com relação à idade, quatro (44,4%) afirmaram idade entre 18 a 30 anos, três

(33,3%) entre 31 a 40 anos, um (11,1%) entre 41 a 50 e um (11,1%) idade superior a 51 anos.

No que tange às características laborais dos participantes, dois (22,2%) afirmaram

cumprir turnos de seis horas de trabalho, enquanto sete (77,7%) realizam oito horas ou mais.

Na Tabela 1 são apresentados os resultados referentes a frequência de dor musculoesquelética,

por região anatômica, autorreferida pelos participantes. Quando questionados em relação a

intensidade da dor musculoesquelética, nos últimos sete dias, quatro (44,4%) dos participantes

avaliaram sua dor como leve e dois (22,2%) dor moderada.

Tabela 1. Frequência de dor musculoesquelética, por região anatômica, autorreferida pelos

participantes (n=9), Ijuí, RS, Brasil, 2021.
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PDF=Nos últimos 12 meses, teve problemas (como dor, formigamento/dormência); IAN=Nos últimos 12 meses, foi

impedido de realizar atividades normais; CAS=Nos últimos 12 meses, consultou algum profissional da saúde; PR=Nos

últimos 7 dias teve algum problema. Fonte: autoral.

Os resultados deste estudo demonstram que profissionais de saúde que atuam em um

Centro de Triagem da Covid-19 apresentam dor musculoesquelética, de intensidade leve a

moderada, em diversas regiões anatômicas. Santos et al. (2021) afirmam que profissionais de

saúde, mesmo jovens e em intensa capacidade produtiva, apresentam dor musculoesquelética

influenciada por características de suas atividades laborais e que pode comprometer seu

desempenho e prejudicar a assistência integral ao indivíduo.

A análise dos resultados referentes às regiões corporais acometidas pela dor

musculoesquelética no último ano, demonstra que as mais comprometidas foram pescoço,

partes inferior e superior das costas, tornozelos e ombros. E, embora em percentuais

diferentes, 77,7% dos participantes afirmaram dor nas mesmas regiões, nos últimos sete dias.

Resultado este indicativo de alerta para mudança da etiologia da dor de aguda para crônica.

Santos et al. (2017) evidenciaram resultados semelhantes em seu estudo e explicitam que

estes devem ser levados em consideração, tendo em vista que retratam a ocorrência de dor em

um período recente, que pode estar associada ao número de atendimentos e à carga de

trabalho excessiva.

Outro resultado merecedor de atenção é que 33,3% dos profissionais afirmaram ter

apresentado algum impedimento para realizar atividades da vida diária, em decorrência da

dor. Aliado ao fato que o maior percentual dos participantes é do sexo feminino e casados,

remete a possibilidade desta dor também ser influenciada por características pessoais. Em

geral, a mulher assume dupla jornada e divide-se entre as tarefas domésticas, cuidar dos filhos

e da casa e a rotina de trabalho diária, o que muitas vezes pode resultar em sobrecarga física e

mental (HAEFFNER et al., 2018).

A análise dos resultados desse estudo aliada aos posicionamentos dos diferentes

autores, demonstram o quão importante é a criação e manutenção de um ambiente de trabalho

seguro e saudável, o qual perpassa o preparo da equipe no que tange a aquisição e ampliação

de conhecimentos sobre a importância de hábitos saudáveis e ergonomia com ênfase na

prevenção da dor musculoesquelética e promoção da saúde laboral.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da frequência e intensidade de dor musculoesquelética, por região

anatômica, em profissionais de saúde que atuam em um Centro de triagem da Covid-19

evidencia que estes estão expostos aos risco de adoecimento físico. Características pessoais,

profissionais e laborais podem interferir na percepção de dor, o que remete a necessidade de

mais estudos, inclusive com outras abordagens metodológicas, quanto aos fatores que

influenciam a ocorrência de dor musculoesquelética nesta população.
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